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A Faculdade não responde pelas doutrinas expendidas na 

dissertação, (Arte 15,e § 2,» do Regulamento prirativo da 

Faculdade de Medicina do Porto, de 3 de Janeiro de 1920). 



INTRODUCÇXO 

M f t t , fti yiyer . à «ta r>- , ."M : "Au^mrdMrni •>>?- I - t e s , *$*%„, 

«sift», MLirt«*gi****, ****Uf*tt« ^ - - rdmi r ««nu Sa — a****** ÉN rô l« 

oo&siV.l.» »t M i n c y t o l o g i e îu coron •♦IVait- i i r i" . 

t r è s *st«Uos . - a^u i t e t a *•?! 9 M» •fcqtt*»* h t«Ur i -«« , pr®gre»«* * *«^ 

«•<U«i- M aoculo XIX, I> hi*ofi»<? rife ^ t r l f c u i ^ . s d i r e r t a e f « r u 

^ôtiîî, &r% . î l / ^ n l a y s ^ ora Xírtf&UéK*, «H ' ° * «***L 

t 1 f l G o g ,-.. v ^ ; , ! - . « u ' ï r t Jft 1* «4 ** l a ($■■■•<<■ . . . i l ont H B U Ï M ' W ^ 

. * . ...<._....« 4 1 i n '*»»«"*« " l"i t i f f * * ff*. . #Í! i6« 

wirírtw! v«m>á «at IMHW, ****» *«**»< ^M • 5 " ' * ^ " 

forwv- . ' ■■ I»p0tfr3«io **' ' 

, • t e am* ÏÎÂ a nw%l* *a mSM», & natuito «*o c r r o n i t u i i n r i o e n . 

♦ r-> «ir.io É B Í Í » M H M > MM* *•*«>* !***«* ***M**f, rt* * C 

gratta ûa 1#1 « i t a d a . A »«e*rcfcçÍ0 a a a t o n l c a áoa p r i s e r a s a u t o r e s , 



seguiu-ae a analise hiatomorfica. A nao ser quedando embasbacado an_ 

te as forma* mutiladas e contraditórias deste extranho orgao, forço 
* 

ao era progredir à "busca de ensinamentos sequentes. 

His to f i s io log ia e histologia, experimental, vac i l an te s , porfia^ 

rã*! na réco l t a de elementos-e f pode be» dizer-ee, debela sao os l i a ^ 

mes que ae unem e «ai aassonadoa oe seus fruto». Plêiade de f io io lq^ 

giataa corns ftley. Cushing . Thaon, Fichera, I.uclani, e t c , proeura_ 

ram oategoriear f i ci olo^i cam ente o panei da h ipóf ise , maa obstáculo* 

ae ergueram dif icultando as suae pesquisa*, A f i s io log ia reclama da 

h i s to log ia , encontradas nes ta^ te r ra de ninguém", o significado da 

neurohipofiae, as auaa re lações , e t c , e, l i c i t o af irma-lo, eshoçate-

ae, aqui e alem, respoatas aem coesão, afirmacBes sem unanime con^ 

seneo. Katudo* sis temáticos urge ap l ica r à glândula p i t u i t á r i a , nem x* 

doutros é legitimo esperar conceitos fructescentea, senão superf ic ie 

aia e fragmentários. í'o t r i l h a r de t a l senda, Tilney, Atwell, Hooper 

e numeroso* autorea americanos empreenderam cuidadas observações em 

ser ie e d® l á possível colhe? noções ed i f ican tes . A base anatorno-pa^ 

to logiea da acromegalia es tablec i^a oor P ie r re Marie iluminou e re__ 

surgiu o dos mala complexes orsãoa endócrino*. Brinsand, l o r a i n , 

galha*s Lemoa, Chauvet, Aloysio de Castro, Auatregesido, etc, trou 



jteram novoc Informes à patologia hipofiaaria, Origem e evolução onto-

e filoienica; unidade ou pluralidade celular; interrelaçoes do lobule 

nervoso e do glftndular| causas da disparidade accionai doa extratos , 

«to; f?ao tantiasimoa oa pro'Hleneaa que giram ao derredor da hiutofiaio 

logia do corpo pituitário. Contudo, nota Soyer: 

* La littérature, il faut "bien le reconnaître, n'atténue que faiblement 

cers premieres inpreoaions, et noua laisae dano une profonde incertitu_ 

de au sujet de la signification tmxKzs. exatte de ces décevante» image*". 

lira case -para repetir aqui o estafado ,,laaoiateM do poeta florentino. 

• 

» 

* 
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e»a a hif.%itri í :'*fifí« {»•« 
l i f t e * * àn 
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aba#rY&ittfo a* SÏUÎMI ?$•• v.-.;«ti-ula»a« 1 9 
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rfae r»or MUMfta «nenûBoani rttfÉl eartu» Éa aa l lu laa inri intintna **„ 

un i«ci4aa aa»u%acUvo« a*iari anurias , ifwtt t i r a i ^ a c ^ 

iiïfitivs» « -.ton, .-.cwrawitaeli, a i î i ?e r t ra f ia dots alattantdr: hi— 

Oôf* 1 ílfijri a a 

Mfcaán (;, : -abara « «xi doa "£.arohai»r*n* «le io^f 

witach* *u«* w f u m ^ a » de celuiA* |jrlrii!lp'4a,-iiftuat*alleru 

ta « (ít)loiA*i caria s- nraaçâo 

Pi«<!- ■"■) ifir*rurrw# f i a, n aacraa^ 

cala i 4 a; 'î urítíteTi ©immieriçaaa «mire ' '« l iaulee a -venant nrvjn^ 

«mineas a a tmaMfannçSa da aaita".!© «m ea la ide . 

s&a 

htntwfttaQr ( ï^9iî) t ara^afnbon a erawofiîoo» P-na ala^i 

«antoa d i s t i n t a » , *«w rar>ra«aistativaa du fneta <*a trr.Mlho !»*„. 

cratar io« 0 aia*aista "rojwayfila indica o totauÉI 4a -^iior a t i v i ^ 

dada c«lulox. 
-Tir<emte>« par friau» a ichi» »« *taUM da 

-i an IfO* -itaa » ntanoriawtomanta» âmn&mnl^ 

•chonaCTn-îîn ) r U v i ^ r\n «lao Uaa , m «atri_ 

nafii-ts a rijuaafilaa. Àa o tan t f i l «• •■'• :*a d a 
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do» c«lulnr«0# nim l im i t e s )yeci ;«s, s53f*ua*lc»r*>R rico» m ituelaoa, 

■ ci te- f-« «tr*íT»ulí»r. "'•".' 

(Iftpa) -iiilla?» A it»mt«:ti3iJ!** fnrrim m ««tudo dr\ !tl««ft«o « coag 

tttvto doi M»« e«l talaras, um do ífrinde, w t r o *«? sequona «sfor* 

a t r a t i v u . 

f?o*«to (Iftttí) oneoutr a p*^ 

II 

riodo .^r-iTidloo; aceei to as obgttnroço»» 4» Sohone.--•■;;•?, « »»»•& 

Mi coloide afinicHdo» U n c t u r i a î » , ido&tieaa ;ia do pratofsijap 

<3*lttlar, 

f!a«#ill (X^oo) sooia ft.» idoia» g»i*ritooh, Pi «anti» T i t i a 

ta tiutor iiovorirt una eoloido hnaafila» outrai «oaino^ 

f i l a , 'fît,'» fí»rtradn do* glóbulos mi^ra» dotrtrui^o», o noniMla^ 

doa nolaft eolulao ooalnofilna. „ "ns«îl i f cnnaldw^ 

ra na colttl'isr h^aafilrt» «l^ewto» r»2r»»9ivoaa I no» 

aonua d .-«.riç^s dofioiojat»; Mi «oairofiî î ia a l o c*1!» 

t r a r i i 3 «Î*I ■ -.p û- ritfaranat» ofcaerrarei no» 

oanioa d» î r r i i t a . 

t . --y, o etlifitî?«dor c'a a «ni 
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luaao co-rainua. ÀS prlt talraa traaafaraawj-ao maa u l t i m a pala, AJUR 

çâo *i« auaatanala* granular; :afi laa manariam a eraiaafa^ 

b»aé rvtjrtîï ti .ix^uiaSa doa «eus produtos aeare ta r loa . É*«i« patola^ 

«ie» i» faraaçâa d* ealalda; &* fçataa adlpaaaa awria» n a r r a i s , 

aaa dia» , ' ■> ^alaa raaffantaa dísvti lascar ■ fio altaalaasia a apar i^ 

çSa da vaaúalaa» 

'*ha*t tenant a» aí íwwtrtfl hl naf 1 aar 1 a »,««? aro**afílaa « «ro^ 

^afabae e, «alaa uX'titaa* a» e ianaf i laa « "fcnnnfilaa, A «aloida ra^ 

miliar ia ^Mnriyrï» de duais prá-cola idaa, u**a ac ida f l ï aa , nu, 

t r a aaaa^ l la . .Hrau r>a «-elha» células r«a.lataa 

da araeu^ltadaa afwiteaa, alnal da dassanereacanel."- uroaa. &a« 

ear iaa »■ Í, aa a la^ r . toa cro*?ofllaa eraa vaeualia^daa. 

>'Ú%I cs lu laa eramafUaa (c l anafil aa « 

«aainafi laa) « aranafabua; ta *w wiêaar Btt*##ro. 

A adada, -..nra cr'&eim» ftws v; ir lay a prapargaa ri* a daia t i ^ 

aa» taílilJMNMij aa «ramafi/ , 

«lairaa adadaa a tá ao» £0 ,-uioa, ?. ininuir*-- '>#i»utd,i. 

Cal 11 na (11*04) eaoaidara $MAt#9 t-iaas r t i luinraa, dal a aa 

at ivldada a doi» an raaauaa. i -■> a r l*a l r aa raar«a*r»v*»»da a» 

aa c " i laa da f laaah, nrinaf ' ^ i a ^a l.athrlne?«r-'au iwtaafila--



I 

<ã® **#jad.?i; o oiit;"'! n.v> a fila** H® 

'Bmaãn,, ;>o o u t r o » elo*-;©nt0» a a r ií*?t f:»nep ám r apouoo r.i p a t r o a 

( c r '.otscH ou c i i r o f il?*.* 

.iul.j*a c a r t a * o oîîato tie <î.e: 

oil-i doa a r i t r o e i t o n . A t r i b u a à g a t a r i a c o l a i d a a k %&T :a% 

ç õ a s d ':.-*nçao. 

7 o a f T i d i (X1 
fucaiRft a c i d a o a a r a r 

- i' ■ HÉIW I » I » * «a» 

vau o«3u: ' r a n c i o f I I n o * :\n -main l i •areata 

d i a t i n t â t . Aa u r i a e l r r fiorçeîî 

i rr imilncrõa^ a rHnrnrt'to-*»*» no c i t o ' o l a a m . 

i o i o f i l a a ÎIEO f ï r inu^ 

oao | >val « r i o o a» e ro f t a t i na* -isaoatî a r f ï t T - ï l s n i a t i a a » , 

a f i l o , c *ao rarsTmtJrra f i n i l 'lo 

c i c l o -.tiivo Uaa f u a c i r : i ) f i l j . a . .-*a 

o o r t o «< i# »';3 Ci 

âaotit» g l ó b u l o s r u b r o s • vox uú. 

a o o r ô c ç a o , bn- (5a ■*€ corou f o r 

VMIV( ^ 1 i l l ; VI 

k a u n o i a a "ttlnn■ .(Ztí .■■*) «t< '«*«■ t r â a Ofi 1.1: 

a l a n a / i l i » « «trfffro f i l na (<* kre??) 
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* : ■ " " ' 5 I 

I r v t g u l a r , • .TramilaçScs; as oo nequenas • to pia «ML 

i m i f w w . Olimirfwi I ' t d««>f l lan »?*a fatta I n i c i a l , ' ou t ra -is *P<L» 

©̂u «labor^dor « uwa o u t r a de rapouao. 

■oil >a3tKVlf»ï! Lautt-îl "•» 'H* tlOVQ, \ > f i » . îiâ.0 

e c o a r a e i r a j â cex-t Mulem, afaitt.-uvio-s* Ho*» tnooti e « l u l n r « a t que epn 

t*l# «:?tabl*îc*m« Oon»idem u#t ti*>o n e i d o f i l o , an t r a a stldero^ 

f i l i i i **« 1 aunolft « !-?ulori» nrotOTiaana ^ r t d o ^ í l o , ^ramil ' ieoea eór**^ 

r e l a tmiln f u c n i r a , «oftirA ou l a r a n j a ; u«t w f i l o , <1« e i t a ^ 

pl«ttpi aoldo • amMmlaç&M >íafiofi3a». ":î*taa d m * e w w i e i eorypff^ 

i>ond«3i a t t t îon f»oer«storio<* iHr«rt©s # nvny*mm rfe nseîulan i n d i f e r i w ^ 

aladas!, e r i ç a n d o • i n d i v i d u a l i r a n d a - * » e«a afin*dada* t l B t t i r l a i a 

■ 4 TÎ , to o orrtduto n a c r e t o r i o , toron»-30 cro**©fdfca«t e 

r^toia-n o « t o l o , A cordura a ■ i n t r a c e l u l a r » it croitofo^ 

s ou a i d a r o f i l a m 

taaai ( l^oa/Od) advoga a uni dada c - l u l a * , '.nvirto a ^lMidula, 

~ior o T i n - o a a t a r i o r . «î^creoçâo in lofeulo «arvoro 

"Irmdtslnr, 

«^wrriBi (1004) nsrtrm'ê dt»ia ÍÍ?>OT r*nc;retori«ft, «"*» «ranuloaa , 

o ou t ro fornido da ^î«.a«soao^rja# pos^iv*»! menta deriv^don *o rmclao lo . 



O <\<H< 

Corayois 

dors (o innaf l l a t ! • "ida 

tttfil'- ■'«lar» 

>) 4 uni t a r i * t a . Pltijrlai ' 

micas « «ta a f i r i d n d a n c r a n a t t e a * f*-ond« irJTcra a*r 

a coloii da doc -rrrihuloo. ' » ê ' * i H 

TÎ» crcrïofoôawr « de i r a rataâaa 

r i a s «le ©labor ' l i a . ttO»# 

eToer ' . te , ROtOI u l a s crowj fUan , vacuaS^ 

aaçaa sa irar? c a r i o o i n e t i c a a ; t raduz indo wwa 

ay 

et» fava» srrîvçBaB» iavam i 

no a a' hfî'îof i n ft ; i t n x i e a n , '.turn ,19 

da suora r re r ra l . Dslsmaro toi do d<s î r l i oh , no 

rtwd ! ítraimlaçóaa das Cílu lan t a s , ii no f i 

i a« # «oraaa-aa "d*« v a r i a i ho; d< S Î t O f i l •'.:'. ■'. 

c i a eo îo i** a u' au 

t o r or- « a t a c a r a i d e n t i d a d a , a n t r e a doloração d: 

açôaa a a dn c o l o i d a . tayandiV o vi-s»oa,rdfloxAO idon_ 

t i o a . Vlnmn ( ï f ^? )» a-- lu i a r a » a faaaa • s e r a t a r l a s 



dis $MNfa Ofll ; 'Í0!lí*fÍ<Íl t .oi t?» a , t\ ; ) 

fila* . I I 1 Î » Ï îtn» a«pqg 

%#• 4*Vf«S,-Mi f tMb « ^ •ero tar if». 

in ic io a c é l u l a « hWttftWEttOc • % . 

a l n o f i l o M «wmaeJtfIXft. A awiriç-uï <1e gMmilttçSM fv "lima. 

e swwtfite *-ÏÎÎ f « î t t w ««lalaîf, WKHNJ,. 

Í4MP-4S. ''ÎX'":-«Ï rn , i rfrnjn«.lnç"«9f 

h«»| f«n«o; 6 a i elo meoMfSk ft - >*■*»• ca a i e n u i t M b a s ó f i l o s 

.) «hulula 'JS, 9tt i í fO-

f t t f t t f t * o Î!»ïm!-- rvrarfUe». 

m I t io t , «wrs^t, SWÊ9 j f #ab i l l t a « Irtwfc» nervoeft. CONBH 

j 4 , eflfflw or^-o itlítnrtul P.X\ »n;*iaa 

c l u i t t qu P*«É* ira - d o . 

« • w l f t í ' t- 'U'O {if1-1">, « 

tooswss) , * s|j»ti' r»*« feints h i ^ 

«ofioart"-, e S#« «•** * y l r e w w t o i c é ï » * Wõ lóbulo rif»^_ 

â u l a f f« C*MI feP#8 iOfl 

f twicïï i 'M- i í s î ;CS3 COBSt i ' f C 

«Mf&a. » ■ • » » * N lolmlo w w t o , •#*?«*( ' h i a l inos « UiioiftB 

* ? l t « l i a i * » i o r . 



-■r ("'•." '■■■■•■ i Anoùeii loa Ai ! « taa , 

r e f e r » int, tf .mgiart«a fMJrtlttalarl&i*** rta hisof iaa : .» constant© dej | 

t r u i ç S o «Via aûî-iilna» ds r«m&ti a t a r i a twgri , a ewígra^ 

ç%o »i< !wr*t09 rtun IOIMJIO *»tíwi o o u t r o , .ti #voluç%a *to olijmtMito, 

«♦.s; s&«i :,-je.n t r n t " ntr* a MtJOtaa <!a rwra^ 

narací*. ' :,'*ulíir#
 r*. cuatn ivott» ïw axtanatt 

>'if% »̂if! •:" "^or'^s^rori8fi o ç ""*~U3 ©or* t o a ■■'; vifït"ï» s c*t(i tva 

t a l h o , M -"arirawof? c t a l . 

;y (I*ÏO) t e t r i a es t r e i e ; - '. a» 

baaofil-Mi * « o a t i w f i í a » . - l o f i i a n kawuslaa 

nmaiçao» J " i d o * «aicontrou c*lt t laa 

l a i a , í e M f f f f i on Ki«i«ia cololdo:* in oorçao in tarmart la , 

■ *m tffoa t i t ios Ï'C- oaîul.*♦.'! i— 

líoftí-'.? o fc-»i?afiíaf (•: «) . ■ hlíMsftaa í <l« 

ï>0 r r n ^ m l ( .1.1). 

4 « 1) e 

CS, j ■ "ífcJJHi) , 

.mha {ït-IC) den ies a -ma tf?Qf n t e ao &»twto 

a r n a colularor t , r< : ittiitftrietas. 



IO 

ïï#lîn«*t t**a -h-iomitna ■ Inoi», l i : $nr twA* úê t r a n 

aiç&o. 

ric.T, mxtTptminn mi m i 

i la h e - n i o x i l t r t a - f e r 

>utm l i a* -ranu 

J»?»0# ?.# r*ara >r«s« a c i d a s ' l inw ( e o i i n a , v a r 

de l u » , fu r - i nn rioirta « lnvaf\tn $).??*» t e r c e i r o , d« f r aca calor»*»! 

I t dad* <* *w< no ?«toau 0 *?ri*wiro ti"«oti?raRtil,oi@, carreim 

■ial 3 « e r # t # r l o t repra;» l odo de s ati*rl 

da,ri# fiancRian.il.' 0 «ttr&m rtrnm^toba mrlm a fa*e d* d*a*Ai*çft. 

k* « 6 Í U l ifi lafl , 64 ■?vanal'iç5*«v f au t i # 

ram. Ao ill-wit* r<»f t»rir-< amo», à d l f iou ldad* *m c l a a s i f t 

ca» i Intui «fi l t l l . - i t i tin ;*/ t i i5f>. 

taci-"- (X9ÎÏ) úysminmi -Uviduoa, v i r í ^ d o d 
■ 

! ar<»aeooicn*..<ntft, d l * o nutor, a hltMi^ 

i*€ •.inf* í* a t r o f i a , c*r*ur» a tod< W > -af» 

na v«lhir»e. -urate* o \iesa da «dad« adw" t a , nu auqen^ 

•"OHiflftnçfleo » ! í t n r do 
«o 

orgao. < í - 1 
j u n t a v a , «a tl«*MHÍ#a 

■d a i 

©#'i«í?*i, n a 

:~í'in. « corj 

n t e . 

rvt vm: 

V Í
U 
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tiei>olp# ao vffitrjnte un ., «s ee iu l an einwsfi'i n.n ar&*amm a*i 

:u i r ( I t -U) apo»ta an - p*tiim ''0 lasp*rto {'-'ro. 

oaKt i rmmt , B e l l ) , Sa - *i.rai?t e c t o p i a . A ffîandula 6 

or c é l u l a s c l a r a s , ao , ou gran ' ■ ton^ 

>-riaa. ..o l:u'tart© opôrrr.fío, r-oin-ee «rsa i r . tenaa ''•r> tão ""l^n^ 

l a r , aulTçdoa h a s o f i l a a , c é l u l a s vo^ 

n e co-i grtunil90« i ' icaçSaa -varecuii t r a d u z i r tru^ 

p o r o o t i v i 'ada do orj#i». Alegai » a TOIÎ (I9XOJ er?tu<!a*! oa ftrifl , 

! âuc l ea r ea do . : 1. *i.i ■ ronc l i i ' oaa : 'O'îam cofi^ 

ora r -«6 </** ~*oyjout!« ii<ior*'ftorio# OR ol* "i ■■")'"*lUîïrtai 

io, 00*1 nua3eol.o c e n t r a l a veTi "ksli^ii-itrf.o, cornada ■■' 

, Ko oatàdo "'-■ ■'•ntivif' 3rt«, n celui, a oruçrnríaa 

e (3i»f , i, fi 0 -.},r?n onr^a t^ -ae A faea l r terrât <îa ne*i_ 

-, o nucleolo tornasse ôxcentrleo. C*v*-a# na *■*•*».. 

hrana , 1 ■ïllforma e, a t r aco? n rata l a Ole 

l , "ir;'J'> í*'>r*iar ura jgrrenorio^i. l i r , o ci i«aa raowi^ 

l l t sk*ai ■ 0 pyy&r»o:»aaa (Haiftl-!".-"»; n eto homn ra-rur^ 

anta »••»' r i l vaz&tt* 

0 :'-' .troc» 5 <ilv«r*!o: •* voï%ft *?o rwtolao «OAI tw -



I 

■Ml 

? H » l ■fra»jm»$l«»< ; i i e*a i* « '-'«proa, qaerw« émMmí* ■ cmn^rc^ 

« i s m » e t i v » # m w»ar«ç&o p i t u i t á r i a . 

.X«:-!ti- i M t a ( l e i l ) a e » i n a i a t t * l a r rn v«s , m 

hiaof imi 4a c o t a l n , a pKMMnçft de f i l m e n t o n nrm*í*1***9iíWã+ 

9m Jtip©fi««n# f t»***» «a «vtjmnl-Mrv - • pe la 

x i l i i í a - f ^ r r i c n ou jyulo mtfto^o 'is B«B*ifi# 9 ."ujtoy ÍÍÍICcmtrow fa» 

>B$**f * t W * « t á r i » U t c * * « l w a i s a n n a » dim»t»t!ÍQ?i« ftAAlfttf&a km 

« r ^ a s t o p l ^ i m » » relnçî io í!«tr«* » oorvir inm « •'to^ï^asitt , I 

ajtmmto ■•l«lïitti4a *, p$v»en nn nnurrfir? raeuraoft dit ni a t a - f i s i t o i 9 

•rin d« orrw» Mtutt î>r»o» rmaad© «e ra , d i * « «uttor, a f i rmar M 

'.'j« for-n^çaÕ*© c o n s t i t u a o jurat pîaana e laborador dn rtAtidula. 

* o OfitwHo, «38.n idfinti !'"váe é poníiivttl. 

T*»Uo ( ï * t a ) npli i tnnd*-* »#*,twl0 d# Aehuoarro, conotatm» um 

r « t i e u l o e»df»««lulî*r, Mo-Roiivaïîto eto dotrori to por Sa ja l m o cftlij^ 

l a a n#rrfiîï'iîi, C o n s t i t u í d o pnr --^r.tnn iï '."ieîït» «?<:r̂ .do» i a 

~m, divi feotofaon^doo, f^r-rvn «HA r«d© -;w# »r o 

r .ael«o. Utm t i d o » r.a co ia ino ©$U» r « t i « u l n á a * , ft tua 'fiotriWtaleSo 

© docipu/iX o» "li* or«f ©roivsis # -,.-<"■;.*,. violr ' ' t d*% IIOUJTO 

M?»ofi*o. à pwr dooto*, « noto©* r e v e l a o u t r a » , ©lotmo de g m n t ^ 
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Íí*çS«í?, 0 eorra«t*«od«nt*« à» deaer i t aa , ardinariasi&iite, ea« •:»•«•• 

a a m a t a r a s . Baa far*sacS«» ealulasaa ©aiihaaidaat «4 a aparalhe ra^ 

t i c u l a r d« 3al&i canat i tua wsta rada, <*us «frdaasa arigtinar confaaaa»» 

Taêavia» a aspaata á«a%« re t io t i la HEO I idan t iaa a, a la* diasa , a 

«atada da Aeftaearra ffien riaa aanafegua rava la r a rada da "«al^i, «2 

da a la ê# f ac i luanta raraXaval 90* SKtfft* taanleos» 

iobra n s ignif icada deata r a t i c u l o . Tall© fa» concidaraçaaa 

«paa abardara^aa ul tar iarmanta . M» labial© a a i t a l i a l , f a l l » rafara 

termirmcaar* rçl&ndulnras a ralula?» narvaana; «o lóbulo narvaaa c ^ 

lu lao a f i a raa rsarraaaa, facta j á var i f iaada an te r lanaants ' (Cajal, 

BarMaf ) . 

Livon • i'eyraiî ( I t l l ) procurara» a ÉBX aiçnif iaada daa p i ^ . 

«antafaraa aaurahiaaf l«ar ias a »ua« ra iaçasa e w a r#;tiaa e i s taga^ 

raaa. Antera* eaaaidarnvtm a t calulaa pignentares de íjrí.^a** çanglle.,. 

rmt; a t t i r a taatesustfearaai a ip» naturejsa iiav»agliea (Uerrlng, Rate) . 

Sayar julrtau*as ele^.ntoo do re&anaraçãa glandular. A nbssrrnçaa 

êsí par ta interwedia da hipaf lae da hantai nor*tal a da e&a ki*pafi_ 

seetomisada parcial*»»i*tat naat rea a aataa autora* <*m o uignento 

davarla aar elaborada i>*la» cal«la» navroiflieaa a custa daa içlan^ 

tíulaaeai iirreluc&a. 



rnsoT -iu*.<ir*fa{ï'.'ï3)# rïo ^tm ' . u ^ r e n l n r m , not-nrasi ua cor 

t o gÉHI 4« Of»oloro«« « do ostooo «olvido» m* r«, i iao i n t a r n o d t 

/.ota or» , ootti?» 0 jh&gtm, doordon - ■ m» • r é s u l t a n t * i n oonnrooo-ilo 

dosoo t e r r i t ó r i o por (vtvldndesr va«eula ro« #etaol*«.d»», dor ido » vm 

orocns to i»énin#èo r i a i n h o . "taota oboorroção, on rnttoroff n r o t i r d e * 

conclu i r» a favo* dn l o e t r t o do ul t imo -uitor; a oa lo ido do l óbu lo an 

t e c l a r , pr#»hi,3ofi*ïlna# tmoo» ao l o f t u l o ; p o s t e r i o r trarmfor*uu$do*oo 

©m i t i po f io ina , Gaujoux o í*eyro» ( IVÏ-G) v e r i f i c a r a » n d fier t r a f i c d-i 

*?1 ondula p i t u i t á r i a , mm . c«s t i r a i d o . A g l â n d u l a o*^ 

tova aun^Titada, B** ^oroa do u?i torç^ï do -sttu t o l u i f * ïofculo <?lfindu 

1 S T i n to roep t ado por tara»toa c^njat ï t ivo» « r i d n n t ^ o , ooolerooo acon^igi 

Et v a i o , ot«u Hioornla-fi'- ->.tiva tlaa t»c!uîf»'? <mt»inofil»# « aKlorg 

f i l a » . ?nowowoB nuoloaroo do «oereçîw» naet i i f m i f a . 

'"êtor Jonnooo© (X$X3) iiw@ffti.ffs un hirmfîne m our taao aor to d# 

«rob loaao . ««bru a nrlfto» do p i m e n t o » ao s u t » ronoçooe h ie toqu imi^ 

eao , « ■ roiaf&e çijn 00 roo tan toa pignonto« orgân ico» , à é b o e r r a e t o 

a t o n t a doa elotastoo t u noureh ipo f i ao , montra $uo doas ordeno e t Ovlu^ 

l a » , a l «o onnontram: oolulri'? :>iin*;iiia.roa» « c é l u l a » emigrada» do l o 

bmlô o ni to l l . «2 ( c t a n o f i l a o s 9 f i l a o ) , ^n « i a n o f i l n a a.\o rara;% 

« ob^rvon^oo^-di íe^ueiot t , r- oronieart « oonl 11 dado. * 

mailto:iiw@ffti.ffs


f i l a I u« «lenonto f ixo, « const i tue n fulcro ám todos 09 9JPf*«*M 

«itol<5:*iooa An rmirnhi^i»fln«, tinjt imm3u<vio rieata, reeu l ta a calula 

TpilPtantar. Crnwatolioo on d«&«ii«r#acen«i« rts oar torroxiea , 

aara.tr» o in io io do proooait» d«/-on«rativo. italiçuMiia eelula» a aa«*r*$_ 

na mibloar d#?rn|i»raGa» a aubstl tuinda a nuclao, vo»ea W S *ja«aa !¥*&_ 

nuloaa, l i v r o no oitoplaam.. iîota % eonat i tu id* oor duas sabligueia».» 

wv\ eanusdo-ne de îîasçro pela runtatoxll lna-forr loa ou de verdo brilhai*,. 

tu -JSÔIO ereaylbla4ft»rublna»larar>ja; a -outra I eiiusonta co«i o pri*«ir© 

corante» atoarei M, atm ù aofsundo, A fias sa ;?r-uiulo-: '«rida vni au^an 

tando9 consequente*«nt« diminue o citonlaema ; ne granulado** tornam» 

aê v aaaa a, aoueo a «toueu, orenondara a substancia corada do na 

gro pela he-aatosrilina-ferrieo. 4a reacções t l n t u r i a l a an t*ri»seira 

eubatancia «îio ta do ni-mento. )esde quo toda a aubwtaneia alaxaftta 

et tome ne&ra# a irannfor~: cela i a eo^inofi la «si pigmentar, 

é fei ta» j':ata c a t a r i a elnaenta f igura us» *?<?tado do proui-?"t«nto. 

Jonneaeo, al t a ainda g desaparição an eelula eo<?inefila, por 

donenereaeeneia vacuolar do pretoplajMMi a l iada à;degeneração aoiria 

do núcleo. SUJÎOO o autor» ejtibar*'- PI ■ -ma» obaenraçoes nSe o autor isoa 

ai afirmar rtwrentorin^ente, QUO eaoa nltoraçoen conduto» à fomaçao de 

linoirioa. Hão hipófise-» huM&nas, Jaime soo, nÃo encontrou l ino idaa , «a» 

http://aara.tr�


ti 

oiwiiïtntou a mx* nvwsm%n, ^«sîo «o todo d« t"Mn««io, «a oofeala » no 

cSw», eua'ï J^nndula fo i »• f* »Oîrt«. 

Jo«*i©ao© di a t i n j o t r o « ít*r>*ctoo no lotvulo norvosi»: 

a)»Aound.tnt* ntroioo. ttavro^teo. nincuïrirJ, -vvçha diminuta»ïH.m» r ? ^ 

l u l a s oo«l l t*f&a«, ?t4f0*n!o rodu t ido ou tot.*4l«ontc *Ma*©nt«. 

•4*0001,0 conJuntWo-nevry l i e o ê<? Soury, 

»)-.ril»*«BttVi atNMNtoBto. *o cs3 oos i&of i la» MI de.-o&oroc^ 

conoin vijpaontnr, ttoloido • *uena quaittidacto, Bica vr*»c«lari3-'M§*'0. 

©) «fo lu l*» * *amtan pianontnyoo oouoo nunoroon». ttololAo c* ***»%, 

do quant i d&<N# Pr«ï4o*>*irii0 At nmlula an '? inof i lu «si h i s t o î t o o . 

-jri-noim t i p o ind io . t , oviítont^cionto, i w i fa»e hi >o&laoica, do 

r* u»o. «ta a oig-awt© ton» i r t terfejronoia a c t i v a na vid-t glandular» 

g 9 t p n 4 i Uoo traduR u« orttad* tejnsttrolnoioo, So, ne la c o n t r a r i o , 

0 n«îueîe u*» tsi*snl08 produto do d o t o M M s a m i e i a , • 5* t r a n f o r ^ o ^ o da 

c o l u l a o o s i c o f i l » c» l i o o i d o * (?) tonfea o pr< í o f i s i o l ó g i c o , 

o i o r o a i r o t i p o o&áoetíva una faac hlfferfunceional» 

■% racâo dn rlliladft do ar j in loes , noHro © l o e u l o r .«rrooo, dove 

a t r i b u i r - 0 0 H ootoo ïâul t ip l - is aonootoo» 

'3oye» (1^X3) dooenvolvo ON !-'**a notavol *-us«otfia, o «aeSreo i d , 

ido nuaa nota pr«í»oiita ò AsooQiHça© do» Ana^oaiota», en i yû9 . 

0 ***** ootiïwi-00 «09 vairtadon o sfcs i»« h i o o f i _ 
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so, subsidiando o ieu estudo cors tntereaaantea o novos infonaea, 

thaa mais cuidada obaemmpRo, incidiu r?obre es te t rabalho, de stodo 

quo e l s nos oeuparenog ftOPBM>norlaadawenta. 

ioy jr estuda o lóbulo nervoso, par ta Intermedia e o lóbulo epi^ 

t e l i a l . Il neurohipofiso é consti tuiria v.or tecido de orirçem weaen^ 

quisaatosa « neuroaafcâfc. O a t r e l a conjuntivo é fornado oor vm centre 

f ibroso, donde irradiam ranos conjuntivos que tone ree r l i ^ a r - s e à 

capsula da me esta natureza, envolvente do orgEo. i s setodos eapeeif i^ 

9-
coa do tecido conjuntivo corasj todas as ta* formações, exceçâo foi t a 

para es r taa t rabéculas aeound-»rlaa. à es t ructura destas , que ao dia^ 

poem em turbi lhões ou volut-ia oUa i alnda detuonstr ; . o seio des^ 

ta aaaaa ancontra-se õiír»<;nto, t*i nassa ramificarias ou isoladas» 

Oa pfrãos destas "tasaaa não se cora-t uniformemente, uns, grande s, arra, 

dondadoa ou ovalares , ficam incolores ou ligelracerstà/ê amarelado*; 

outros , mais oequenos tocata as cores acidas ou bás icas , .ousadamente 

a he-satoTil ina-ferrica. Todos os t emos de passage» são observa***!: 

maaaao compostae de ^ranulsçoea groesaira*, de cor , r ia ; outraa 

«fris Clnnn e 2irierofilaa,oodenda mesmo, ver-ae masaaa pulverulenta*, 

wultimioleadaa. Oa ni .^entoforoa constituera usa outra variedade ce^ 

l u l a r Ao lóbulo nervoso: núcleos vivons, Î ' O ^ O B , condensados e alon^ 

gado* e si tuados no eentro de mafnan ni can tar '*» . 



Bates elementos formam um sincitium, onde en certos pontoa se lo^ 

calisara as formações pigmentares, brandes elementos, refractários 

aos corantes ou levemente acidofilos, tendo algumas ve%esf finas 

granulações, constituem os chamados corpos enigmáticos. íegularraen̂  

ta asfericos ou cora uma pequena chanfradura, junto da qual um ninho 

pigmentar establece ligação com as granulaç3e3 do corpo enigmático, 

Mo lóbulo norvo30 veem-se ainda celulaa paleais emigradas. 

A região cistogenia forraa festões que invadem o lóbulo nervoso a, 

otravez ús-nta, as células do manto penetram no lóbulo posterior, 

AÍ» sofrem a degenerescência coloidéj outras transformam-se, poaai^ 

valmente, am corpos enigmáticos. 1'ultiplos elementos concorrem a 
* 

este wkm. maio, altamente histolitieo.para/ formar pigmento. Como vi— 

moa, todos 0:1 elementos até aqui aoresentadea sofrem uma constanta 

degeneração. Uma formação parece, contudo, escanar a esta sanha. 

São os lement03 raesenquimato^os que, ao nivel âo infun^ibulo e da 

haste pituitária invadem o lóbulo nervoso, Tíma multidão de «eucoci— 

tos formando postos leucocitarios acompanham esta invasão. A medida 

que entes elemento» avançam no lóbulo nervoBO, tomara,avidamente, aa 

cores ferricaa. 3oyer designa este conjunto de formações, aob o no__ 

me e?eral de hipercromaticoa. 



Si 

vie ' A região lnt»K»di* «a oir»V>«8' iM. -V.-tta ■> 

a fonda hl-H.fi ™rla. e<m« T>ret«i>dos »l*m« M » » » " 

A ulpofioo « l « * d « r Í t U l * P ; n P»r u* Invólucro flMWM, dond» 

* « M p t M «lrtdlrto» - • • - * * • * * * « «*«!»*■' ■ l o » * » 

«» , „ , 8 . n £ • * * £ • « * o*dono de • * « • « o . l » l « . . o u r t i t u e * 

« M ^ M (Uwwjof t to» . * « w « l o . . oonlnomo». * • • ) ! * * * 

c « p l l o » t o . . cordS.» . ^ . " . * * * * * * **
 1

"
S O t

° " ' -

t. »• M U » - * * * • « **■■ »*"**■. • *■*■* • *—•'*•• f» 

, „ut« MUM. * ****?• «• f**"^
 w

*
,
"*

iíi " " " ^ 
-,4«-rfA« A* rrorio^oboii. asm**-****»* e» «a i l i , . for::rr; ifl eoraoaa co»pilc-.do«« «* crar&Q-»»wwt 

,̂1 rf«i«*ti»-<«oi « résulta» da apnociaçâo de «&••«}. 

to« refractário* ;w»e corante* . 

i„ ., M da âavar ê a curiosa» parque 
A sjart* oitof ioiologio» d*

 d *
 M > y a r * 

**la a* tèl9èi**m ** díf#r@nt«3 * * # * • » 

A« « . l u i » an « « # , •o*«.i»tti™ • B * » ^ * M ***!■* destaams-aa 

« . . M * . * p«l«aa. « M ?**** « * * * * ■ * * * « * • * * ******** 

da e&Xatila. 

http://hl-H.fi
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Outras degeneram in situ e vêem a constituir as ve3iculas propria» 

doata região. Desta incessante derrocada resulta para o observador 

a curiosidade de ver divisões celulares que venham preecher as ola_ 

reiras abertas por esta destruição, A analiae, a mais cuidada con_ 

segue ver a custo, de quando em vez,» uma ou outra mitose, 

Soyer fas intervir na regeneração do órgão, os hipercromáticos a 

cuja hietomorfologia aludimos, N«a aglomerados pigmentares, de gra_ 

nulaçôeo amarelas, o citoplasma toma-se, pouco a pouco» róseo* 

0 núcleo claro e reticulado, até aí, surge negro e -oioUotico, 

A cor rosea do citoplasma intensifioa-se e alastra; an granula^ 

çòes tornam-oe vermelhas, parcelarmente, ate atingirem toda» as 

granulações. 0 re-ito do lelemento ainda pigmefcar ou sirlerofilo, 0 

núcleo pseudo picnotioo I rodeado de uma toalha negra, perinuclear^ 

que B© difunde m protoplama. 0 núcleo aparece a seguir claro e re_ 

ticulado e, uma célula eosinofila paleai ú constituida, 

Nos pseudo acini do lóbulo glandular, os elementos degeneram « 

fundem-se em secreçeo holoorina, tal como no manto. 

Ondas de hypercromatica afluem ao lóbulo epitelial, de todos os poji 

toa do esqueleto conjuntivo; lirfoci.too em hypercromatisaçao diopoem-

s« em torno dos vasos e nas traveculas conjuntivas. 



«1 

Sates hyoereromniiooa nenot ran tio citooXaaisa «loa «lamentos ou no pre . . 

toplaa*& do» pliafiior'ioo» ©nrte a aua riraaanea ae rev«Xa nor n u e l a o » 

vseud© p i c n o t i c o o . Asaim* no mosw© ©Xeaanto, ao Xad© do miGleo ©Xa^ 

ro o r e t i c u l a d o , ou t ro ao t&oetra f>aeudo p i c n o t i e o . i£ ©ata ima&e*» é 

i âo COTSUSI quo au toroo JoXgaxtiff aer «a te n ú c l e o , «a faXsa s i c n o a e , aj^ 

%vm &obaJakern, c o n s t a n t e no inecanisrs© ©^ora tor io h i p o f i a a r i o . J**is9 d a . 

do raosionto o núcleo ©Xar©0 co to ©a p r o o x i « t o n t e s , surd© dos t» a V t e s ^ 

for» p i o i i o t i e o . A c o n s t a t a ç ã o doa pooudo yi©not ieoo 9 i n c o r p o r a d o s 

noa si ©mentos en r e o s n e r r ^ a o , ©orbi te o di-^fmo-'tieo d i f e r e n c i a l on.. 

t r e a s oeXuXas éo manto oerd idno r*a nourohipofiset © ©i airmen t a for©» 

quo ase» ocu-3,?.;' ^ b r e c h a rtna eon:. ; , o f i l a o paXeaoa Xi <-îaa. îloyer 

c a n a r i onto ©rooeos© r e s e n e r a t i r o a tes* i'' vasao p a r a s i t a r i a 0 denq^ 

Tiinn-o ea i to l i saçH© por pseudo p a r a s i t i s m o , 

A p a r t o t e r m i n a l doo cordoo» mono crón ico a, em forain do a n e l , op r i a i « ^ 

no uaa ou tsals c e l u i a a que aofr m o degeneração, í*or v«?»es, é um ela,.. 

mont© dum «acinroo eeluXar que a n t r a ««a doges erosc©noia h i a X i n a : eoba^ 

tem-ao os con tornos imoXearea, o ©Xenent© perde o aeu asaee t© g r a _ 

nuXoao, a e n f e r s desana roee , e urts HSSSa amof£a>, coravsX saXe ▼erde 

l u s , s u b s t i t u e a oeXuXa p r i m i t i v a . Os ©1©mentos qu*? rortoiniB e s t a ce_ 

i u l a ••cîiamada por loyer eon t roaac inooa— d i a p o e e a - s e en r o s e t a , r a _ 

d i a r i a m e n t e , em t o rno d e l a . Os ©e©ud© a c i n i sa© aaf»im formados por 
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UM conjunto de ot luI ; t i idna art r»n.tc*o. Conutitut^o o -auudo 

s c i n i , -̂"r* a «tin e^lwi;* c&ntroacinoaa fm d-eí-opereiteenoia. sec r e tó r i a , 

-til ver eosto es t e produto é lançado aa corrente aanguir.ea. 9a traaji 

.for*n:vsfío dun fias «ïIiâraEfetoa dît coroa radiada, r#aul t a rn a fens&cSo dtt^ 

Its passage*. i for-; da va ai aula. 0 dea iqu i l l b r io I indieade sa le 

i racâaante difeta t***,ftehn vtsrda ei tapi asa i ea. Â culula «acrí f icdda t o ^ 

«ta uws çSr ds bor ra de TÍFÍIO au cinzento nosahria» e a t i r o - a e e r e t r a i * 

ao, farwaisde n ehamada célula osa corredor »or 3o$rer» &*%m, á deat ina^ 

4a a frvsser comunicar a coi;tamla vosicular wm oo vaaof» Qangulaae» 

eircuwri linhar!, o oaeude neini f ica mewdl u«»a es&eeie de d i v e r t i c u l a , 

um «aio ï»",r:^it5eô. Mo» tord^Mi cro.^efobo», em Te* d© u**& única ealu^ 

l a . Tari or* el«iaa&toA &av u*t ^ c - r i t s ^ o i*«Rlkt«âf«3«wt5t«ai idên t ica f e r^ 

■aam un longo eorrsder du passage?;* gara uai vaae l a c a i . 

LiviCi ver i f i eou que a aa&reriveneia doa animais tirdeeatoftiaadoo 

n~o S dtWiíH à hiper t rof ia , easftoaitaadfltfa du hipófise* mas à paraiq^ 

tenain da ^ a r a t i r o i d e s » 

in 
& Mfurraaaini a Lualani (X£îï) parece contes taval a ân ie r f luenc ia 

daa jglandulaa «exaaia a iiiysnfita. Boa caaea do aeraita&alia, cos* h i^ 

o a r t r o f i a a .^ipcrplftala das alataantoa do corpo p i t u i t á r i a , d la tu r^ 

Mo« m «tnfera do activi-tods sexual na o Vanta» a a f i r m a aa euaa ea^ 

t r a i t a » eo.rrelvwíô-aa. ore o .hipertrofia da crî-rr oitui*. 



ri- - ■'■'■'-, ■ f i a , 

« - e s t a T>»rif><io» .- â̂ rsiwfcAw* * «s de vq^ 

l im« e «»fr«ai ^rt»fuj:;«. \r ont...- , ciaoa lin. *!» 

p a t o l o g i a la» ■ .>1R, e t ^ 

l h o s e rtVh'ilna a cttfttraeHoj ii~ ■ -■■;», r?lo ■ a hi 

|}0fi4< - M íi*ft h i g t o i o reeÍÃreitf, 'Some c o b a i a i fo i p*».. 

« i r e l a^ l i g e i r o ..to de "ileit* iwto r i e te« c -n tu 

4o .riôroc-i-'-tï^toî - P l a ç a s 

rto ofeao -•■ °": 'jr■•'tîi'r r ".T;i<ist or le nacre 

fã© i n t a r î m . £ ii-.**u3, ti'**- . - r e c a i a ) . 

i a m o tidfM *ea a f« i e# î fo^wîr o t r a b a l h o -i« i o i i ( ï ) gti« 

v«rifi.,:-- .'ÊjííQia â« yeitogàrj iii*ïo^4n-trin conner . ■ i.S p&taç&e un 

org*:©. "■ ' vcsan fKtn* o 

baço e r i » , îa i to . 

Bruni (IRÏÔ) conclu iu d* jp«oonatrrucçoeH p l i s t i c i a ! i s * &«_ 

' -xi: ; • u3'>e <* »>o 

da f a r i n a - - ", b o l e - •-»<■.- ... : t c u l o . 

■eáiti - - "i«iPo- " i^ 

gett ectsM*ii"*;t*ea, o« ttïti a ■*■• •■■ * r c l ; t r:ji<
,Oi'i:r""X«»« 

(X)*3âli»t-fUitrlbui%ifm à In eaimifraanee 4s l a fôfseiio» du tjjysrua ehe* 
l e poule t e t chez quelques naramifèrecArcli . I t a l . de B i o l , I 9 I 9 . 
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Miller (If 16) fas também um estudo muito interessante sobre a hipq_ 

fi se d© noreo. Segundo este autor, a glândula pituitária Tem duna tri^ 

plice origem, Biatingue no lóbulo epitelial uma parte periférica, 

cortical; e uma parte central, medular. Na porção glandular (anterior 

e intermedia) observam-ae duas ordena de células diatinotas: uma ca_ 

racterisada pela notável afinidade para ae cores acidas (eromofilas); 

a outra, diminutamente acidofila, n~o corarei pelos métodos correntes 

(eroraofebas). Ás eromofilas constituem a maior parte da medula do lo^ 

bule anterior. Variam de aspecto de um campo para o outro,conforme e 

período funccional. Xá parte cortical dm lóbulo anterior e na parte 

intermedia dominam as cromofobas. 0 lóbulo posterior formado de n*_ 

vroglia e tecido cojuntivo. Bum estudo seriado conclue filler que o 

d usenvelvimento do órgão se fas dum modo diverso do estatuido para 

os ostros mamíferos. 

ando- e ectoderme entram na estruetura da glândula, o que é de har_ 

monia com o desenvolvimento nas aves e classes inferiores. A parte 

medular do lóbulo anterior tem por ascendente a entoderms, a porção 

cortical origèaaáme no Ibulo interno ectodermioo, que forma a bolsa 

de Ratice, A formação do lóbulo anterior explica oa dois tipos célula^ 
V 

rear descritos neste departamento da hipófise. 

i 
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V 

W, Addison (1916) «studa afuaLtoraçÒe? da hipófise, no rato albino 

gonadeotomisado. Indiferenciadas no reoemnasoido.as células hipofi_ 

sarias da parte d is ta l {.lob, anterior) individual!sam~se em três t i 
J 

pos diversos: tipo a {células principais), tipo b granuloso (acido__ 

filas ou oxin-^ioas)v tipo o (protoplasma mais abundante que no tipo 

b* granulações no inicio da -rida secretória). Após a castração: au^ 

menta de voluma e de granulações no tipo *p transformação do tipo a 

em o. estabilidade do tipo b, 

A, Portella (l9I7«I8) estuda a secreção gordurosa da hipófise* % exis_ 

tenoia de gordura nesta glândula, se tem referido a quasi totalidade 

dos autores, que observaram ente órgão» Considsram-na, uns, faoto nor^ 

mal na rida da glândula, julgam outros *«var signifiear a 8 u a presen,. 

ça um signal degenerativo. Aplicando ao seu eatU(j0 0 8 processos eota_ 
\ 

blecidos, o autor preferiu o exame no estado de fresco e apés fixa... 

ção pelo formol, seguido de imersão no acido osmioo e alcool a 95o, 

A sua observação levou-o a concluir para a gordura da hipófise, o 

que Pleonick e Mulon tinham verificado na suprarrenal, XXXKK isto e, 

que a acção do acido oamico exerce depois do alcool a 950, 

9s trabalho posterior examina na hipófise do cão as relações entre 

ergatoplasma e condrioma. A hematoxilina I dos corantes o mais prefe__ 

rivel, neste estudo»Constatou na hipófise do cão a existência de fila 



mentos ergaatoplaamicoa, verificação feita pela primeira vez, no ho 

raem, paxá por Celestino da Costa, À semelhança do que Roberto Chaves 

pensa sobre sat o pancreas dos Pleurodeloa, A. Portela ê de parecer 

que a imagem ergastoplasmica resulta da acçSo do aoido acético sobre 

o eondrioma. 

3ra (1918) em estudo mais extenso do que os anteriores ocupa-ae desta 

glândula, visando era espeoial a hipófise do cão. Na sua configuração 

geral a glândula deste animal corresponde às deacriçBee oorrentes do 

órgão. Sob o ponto de vista histológico as células hipofisarias die 

poem-8e em cordoes, onde se não encontra predominante, algum tipo ce 

luiar, seja qual for a região explorada. Uma particularidade se verifi 

ca para as eosinofilaa: Nos cortes perpendiculares estas eelulaé dis 

ppoera-ae em coroa em torno dos vasos. As células cromofobas txsra tem 

o aspecto corrente. As granulações nas cromofilas coram-ae diferente 

mente, sem afinidades especiais. Oa aapectos múltiplos doa eleraentoa 

celularea revelam para a hipófise uma extraordinária mobilidade. A 

constatação destas imagens, resulta, dia o autor, que a hipófise não 

sendo agitada por bruscas excitações, dispensa aotivar as faaee se 

oretoriae. 0 processo establece-se lentamente e, saí, os múltiplos 

aspectos enumerados. Huna fase inicial à retracção do reticulo cito_ 

plasmático segue-se a condensação do protoplaama. O nuoleo poaaui 
um grande 
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ia grande oariosoma, em fol ta it qual a eromatina se dispoi em granu_ 

lações ou filamentos. A célula entra em actividade, aparecera oe pri— 

meiroe grãos secretorios, em torno do núcleo, revestindo algumas vexes 

a forma du* crescente. Ko fia do trabalho secretário a célula é re_ 

pleta de granulações. Sobre o mecanismo da expulsão dos productos glan 

dulares. o autor compartilha a opinião de Thaon. Certas formações 

obrig.-as a admitir as vistas de iîoyer e Prenant. Se o produto de secre_ 

çao cassa directamente para os vasos ou para os lagos coloides, é pa_ 

ra deslindar. Ko lóbulo nervoso a descrição é corrente. Nota apenas 

a nao existência de pigmento. A irrigação do órgão é abundante e po_ 

de bera diser-se, segundo o autor, que a pxrks quarta parte do lóbu_ 

lo glandular é ocupada por vasos. 

Blair "Hell (1917) duma serie de operações sobre hipófise tirou 

conclusões deste teor: Após a ablnoao da glândula pituitária, a mor_ 

te surge dentro de algumas horas, o que prova ser a glândula essen_ 

ciai à vida, h remoção de grandes porções do lóbulo eoitelial e in_ 

compatível com a vida. ISxciaando parte do lobúlo anterior, se for eu_ 

fieiento, resulta atrofia dos órgãos genitais. A remoção total ©u 

parcial do lóbulo posterior nâo é acompanhada de qualquer desordem 

orgânica. 8âo há modificações oost-operatorias nos órfãos genitais; 
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Blai r Bell conalui nu« » l'tbul» nervoso s£ti é ú t i l Í S ^ «çtaar.ci" 

â &&<|uaaçaa Ai basta p i t u i t ' r i a - rta a dega&arattcêttcla a*a celul-ia 

da part* av t a r i a r a i n t a rwUia , 2a ta arihKtractu* hiat*patala$i«a t r a_ 

dua**a por «sa aindro**a &U3tt*awjsaa&lfi3U 

BQ%istë§nrtar (l<JId) daaerara da fvmafttit «a hlwoflaa nn t a r ta ruga à 

cuata da t r a a elastanta* d i s t i n to» <1«a ^atker , evolucionando 4oe **t. 

\%ríô«B at* ao adul to . 

Vanaarfeuvo. (HtT) ai tuda t .Uiaefiae t a oohaia. ->et* nni_ 

•wii 't fwhra var io* aspectos «««elïv-rïta h dai outroa Trert«fcr*ïd©a. 

■ irilUMqn w;iia n x 4 t n t t á a rreaanea d* c i l l e s aos cis to» a*lte_ 

l i a i » au rss ieulaB dn r-igialo intermedia. Ms*a t i oes ee lu l a ra s , o 

autor deternina-ae peia t e e r i a un i t á r i a adu;'. lr.de as paaSon carrent s t . 

■i?ul <*o «e t i l eno - eoeinn aarviu de **«4 » i*r#**â«»9«* *** lofciaa. 

Por es te vetado eneontreu el met? t e s not vei^owt* acidof i loa , outraa 

•?ofiloe. araanabaa aaicessiras, «arenva-s tr-weieôae «vidante». * 

«r t ruo tu r t ruai ear ( a w a - * • ■ de-Vae. daoereve 

C ( | l î â l |u* sa reoonhaoan pife eu* coloração uniforme; 

ealnloa l imí t ro fes daa « «*** oto. KR* r i * o*le*f« se » * * * • * l a * a \ . 

ú i m á i l v««l<*»ïi- BSMÉÎlianliirtr as d*» part* intarwadia. 

http://lr.de


Abundante no primeiro, Seduzida no segundo. Nas regiões próximaa da 

fenda ha numerooas vesículas, figurando diverticuloa deaaa mesma f en 

da, 3stas formações possuem cilios, Wanderburgh apresenta uma figura 

onde pretende demonstrar a passagem direota da eoloide da região in_ 

termedia para o lóbulo nervoso, 3ncontra-ae neste trabalho, referen_ 

cia às pssahipofises situadas, usualmente, na porção duramateriana 

vioinha da superficie inferior do infundibulo. 

Jachson (191?) analisa os efeitos da inacção e realimentaçSo sucessi_ 

va sobre o crescimento, e estructura da hipófise. Durante o cresci^ 

mento ha variações consideráveis no volume dos três lóbulos, Nos ra_ 

tos mais velhos aumenta o lóbulo anterior, diminue o lóbulo nervoso, 

e mantem-se invariável a região intermedia. Nas fêmeas, o lóbulo 

glandular é muito aumentado e, eonsequentemente, o volume de todo o 

orgao. Nos ratos em inaçao cronioa diminue o volume do lóbulo ante__ 

rior e região intermedia, e aumenta o do lo¥ulo nervoso, Realimenta_ 

do o animal em 2 ou 3 semanas, tudo se normalisa, Não se notam ami^ 

toses; e mitoses não se vêem na parte nervosa e intermedia. No lobu 

lo anterior surgem bruscamente noa animr.is novos; nos adultos e ra. 

ro observa-los. Alterações oitologioas seguem a inacção: hipercroma__ 

tismo nuclear ( sem picnose), perda do citoplasma e desaparição das 
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4*M j . n - l i . Q Ï O ****** ***** «nr i d a n « f i * . r «a n H m , 3 « *l ^HL 

éalîi M ir.-ioç?» àa d* htt»*rnnç*.o. 

?C*t**ri»a * * * * * <IW> ««tad* o da-arral*!-.*»** te M ^ f l « « no^ 

*araupi, i«. *i*an«* « **p~la l * * ~ * W b . r a l l . d* T i l W . * * * * ! ! _ 

« . . . a * » iipaa aalulara. ^ Hanrúm. a*»»* ÍÈ» ter arcar.tr** •***. 

U , ^ a n u i o w * (~« « I » da H a r r i s ) . •-.» **«*»*>» **rra*i»n«*«t** 

MM era?**»?©»** « **w*tfèjy** doa outroa r M o n s . 

Ail*». (1«»> Y«ifx«a « ififliuanain <-
!
* t iraid* * htjiafla* aabra 

o arasaimaato. *» aaiil < - § "«»» *•*** *******
 M a t t l t o 

«ridaata air-** * Í * » * * » ^ * * ' « * ? * i * ° ^ ^
 a , l t - r U r 

J 
constatou a t r a n a f o r ^ î i î da pimento »a«y» a * * ^ ®

1 0 ^ u r i o . 

Para G***** tW) * «landulara* ***•»<*■ *®
l a s TOB 

M ip » t * r o ç U f t * * * » * . .So * * • * " • • ^
M fi0 * * * "

 c o X o l d e 

da « « f t » lnaj iMll i i i -indertursi» « Jana***. **** »*■•»• ***•*■ 

v a ™ eiataa « « * » • fd^à**** apreaantanda o«Xhna. M * * * • « * 

da p*%* diatol ( ***i *» ■>•«*»"«« * nu^ro.-v*. n a-.rt. 1%. 

fundi**** <int.rna) • * - * • • * * ***** ****f*
 A ^ »

M d
* ** 

c o l a d a a. raXatiT-wi**. ^ i o r na r « i * > intawadia . •"• «* ^ * ° -

juta a- p * * * * « * « < « ft « I , * « * * * * . * * ~ a i . * . , i f . 1 * * - * * 
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tel continu! finite, eone nf%r*t",m uno a nfjrçnsi outros. 

îîary Laraon (Ï?Ï9) aota que aão identiaon oa afuitoa ^rodustidoo 

pela ablrscâe da tiraide « hiao'itta, ou aô d:i tiraide. 

Atw«u {I XÎÏ-ÎÇS) ©boerva o *eJMaWelY|*cs*i da hipofiee m î.ejsui 

Cuniculu* a R a , a ï U ) . a # A terminologia da Tilney, utmda oor Àtaall 

i Uajs I9M«MI soa autoraa *»«*»«*». i*ar;i tiinay (*•&) a Uipo_ 

fiée » facada «or % » oorcoea: pars bucaàlle o neuralis. A «ri 

***** di*tdtdn «♦, a a r a dfcUtaî** a juxta-nauraiie, ■ | ati-sn t3or 

ma vas. aifedlvidlda an pare infundlbularia tuberali». I para feucea^ 

l ia île ?iiney eorreaponde no îobulo anterior « r gi&e int 

n w U f i t t W l U daPtminndue | m U , g irfun^bulari . . -ota 

psrt* eatá em raîagt* cet o infundi oui» g processo infundibular, h 

p:\rte tubarrj.iia aalliv»<iA s «̂rt-s-»* ,-̂ „̂♦ ~ _-^.*_^ « » 
*«?»* M**» ..p.xcf.oa xiwn ion ta contra o tuber einaretm, es^ 

t-acda-aa paya o o.uiaaiaa otioo. 

Woe*da«ann (oit par itwoîl) identifica a para tufceraîis a© iobu_ 

la ea ha»ta de .Toria. aa ***xï« lobua **a*m»ftla?*a e chiaarçoticua 

«a ^taaderiai, e ao lebua blfuroatua de Bolk» H pa» Vucoalie.dari 

▼ado «etoderniea da cavidade bwcrnl; Mi •" a part« neural, de ari 

«•a nervosa, oao auparadoa por o reata da cavidade bucal a?Hi t iw . 

araftateneta desta cavidade mr*m a n«*amr a para Hi «tal ia a ia 

aia. 
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fundibularie. h is to lógica e funcionalmente d i e t i n c t a s . A par» neu_ 

palia é conatituida pela eminentia saccularis , infundibulo e pro_ 

cesBus infundibuli. A hipófise doa Anuros, e formada por tree lobu_ 

l o s , dois e p i t e l i a i s e um nervoso e, sobre o dsssnvolvimento destes , 

Atfcvsll, fas uma longa resenha» SB estudos poster iores oeupa-ss d» 

hipófise do ooelho e da formação da r>arte tubaral is deste animal. 

Atwell e Ilda Stler dedioam um trabalho à formação da parte tu_ 

boral is no pinto. A porção e p i t e l i a l compreende três partes d is t inc_ 

tas , A parte anterior propriamente dita é o lóbulo e p i t e l i a l prinoi_ 

pai. A parte interna e de natureza e p i t e l i a l • consta de uma delga_ 

da f i l e i r a eelular ligada intimamente ao lóbulo neural. A parte tu_ 

beral de Tilnsy é também estudada. 

Hoekuie (1919) pratica diversas experiências com t iro ide , hipo_ 

f i s e e glândula pineal de Rana sylvat ica, verificando que ablação 

ftuxxftxxsxx da hipófise as larvas tornam-se pretas . X ablação da t i — 

roide a hipófise aumenta de volume, especialmente o lóbulo infer ior . 

As cé lulas soslsofilas proliferam. 

Wubsen descreve uma formação cónica aparecendo na parte inter_ 

media da hipófise e diferindo deeta. Os elementos glandulares seme_ 

lham os do lóbulo anterior, distinguem-se, porsm, pelo tecido oone_ 
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tiro fino « Tcini finis pequenos. 

Stewart (IísftíJ) inquirindo'a evolução daa celulaa glandulares 

hipofisariaa cora ajsul du metileno-eoaina, descreve aeeim a nareha 

do trabalhe secretorio: As celulao Imsofllae cox̂ aci-au de acul páli... 

do eo*a aaul de metilane-eoaina. (Vas* inicial) "radualmente, o citq^ 

pi a ana to«a a câr rooaa que passa a verdelho vivo. & afinidade dkÈsa^ 

ftoaaetácatx citoplasraioa para a eoaina diminue, foraaei-se glóbulos 

claros, como vacuolos, confluâtes. Ha faas temin , a «alula 3pr«_ 

santa ura anel eoainofila à periferia. Satã fase é bastaste d amarada 

* a partir dela a rejuvenescence a secretória, indicada pala mancha 

a.*ui "basoflla qua surge ao lado do idiosoiitatlniola*8a. Ulteriormon^ 

te, todo o citoplasma ae apodera da eôr baaica'* 0 remoça^ento eelu^ 

lar I completo, o cycle funcional reeornaça. 

Stot*. 

*a tracSen nus servi MIM ^ *?»-. ~v. > 
aarvittti * & í t t e o-fcaarraçao %t*a S e í T U S , U q m i a 

fasemos re - 'o rane in , p#rt«nea«i . » . 
P <.-<,f.«!3 ítíj f,r% ïj. Antonio kar t «o* -. .,«-

"-"- » -.uê  agra 
deeenoa te-ias cedido, A Mnn^tn. H.._. 

"i "11*1 /% n i*_ 
•o ta wei.ani. 9«rtaneta aquaie î l î r. e f f l J 
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QBSiSRVAÇOjiS » CQKCLUSRO 

î uem examina uma hjpofiae, à primeira impreaaSo fica malferido pe_ 

loa multiploa aspectos do lóbulo glandular. As formas eucedem-ee brua^ 

camente, sem laço aparente, numa oolicrèmia deaaniraadora e enervante. 

Aqui uma célula afim para ae cores baeicaa, ales» uma outra para oa eo., 

rantea ácidos ; eata neia baeofila,aduela mala aeidofila. 3e« duvida 

que ao lóbulo epitelial «e aplica, com propriedade, aquele disser de 

lomesco: "guando ae olha uma hipófise tem-se s impressão de eatar me^ 

tido numa babilónia celular, onde não I possível diacernir qualquer 

traço evolutivo." liumerosoa histologietas buscaram pôr alguma ordem 

neste caem. Ae opiniões, como aa imagena, substituem-se rapidamente , 

de eorte que no momento actual nada ha definitivo. 

j?oi Saint Remy» o primeiro, que lançou a teoria unit riata, secun_ 

dado por outroa, entre oa quaia Benda, quem melhor riaaenvolveu ae idei_ 

as do hiatologiata francêa. 

F10 3BÍ, Pirone, líorandi, Herring, Tello, Noronha, Cj da Costa, For,. 

tela, v/anderburgh, e ítwart, entre outrop, prefilham esta doutrina , 

segundo a qual aa variadas formas celulares objectivam estados diver^ 

soe da actividade funcional. Caaelli, Thora, Erdheim, Collina, Scaffidi, 
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D ç l ^ r e , . - o r i a . ' - ' i l l ** , «.to, c m a i d o r a n if**! ■ s w i t o a r«a 

... ,,,1,0,, initu kiri at^iviiî^-dô TKtr »*SCrcH??ti* '*« Aut«r68f 

ïm co-io - J u * r r i n i , - u m a l l i , at*KW»ï, e t c qua a/Hi t an « " *<» u « ~ 

TÎO far t a l 0«3 a 'Houldado ô« 8 » * , nlt** W*»**»*^ 

o t r BU -r . id©ft l-- , m* a« ««taOe dos t i - l u l a r e a 

á t d i e o u a -.art* í » í n é t ^ U ■ Ú* ^»se t ooac ' iu i : «^o noaan «atwlõ ^ l . 

âó da qua partam?* a d o u t r i n a t u i i t n r i a t A . • c e r t o que 

« a t a b l a o a w t r a a tifion eaauns i f r sqye . Ni « l u l a a tt* XaSmia »*£%. 

r i o r . . » " •*> *3t :0 ï lac i ' r aaWf t i p o s , rXiríií«*oo d c « ! * *•>«• • a a i i s t a n . 

eia do ï»BW*&*0* i n * a « i a « t t a r i o « . o mw $Í d*> *i I arRunant» « W ^ a 

t «o? ln d u a l i a t a . 5* an call- É*»**> t apa <I>, «P U airr t o 

«onto , «•* dWW»Aaa*M M i d f t f l l a a p^r» a» *o ppt«n t?« U f a i ^ h - a l t ^ 

« M A» d^o- i i r .nçSo. S «*r to tf c o l a r a M l l d a d a S*S* a a f r a n i a a 

« $ a l a roxo <a gaaolajta an fa r t s , e o r a i d a r a x eo'-w b a a o f i l a a i » » " *a** 

por out ro l a d e , a**ft* » c a l u l a s cor:---.-a-? p a l a k M l ^ U M Í * * * V 

ea « «n ta p o m u » vn .loa t»u« o a r a t a r i o a , 3«gu»do aa «*t0**«» M c « l u . 

* * t f a e i d o f x l a a . Ifa n o i r <î« r a e o l w •«!*■ i***4 * 

r d t i r «aa ■ ■ *a»» ■ o e l u l a a , t a a a a f i n l d a d a 

( 1 ) - sia p a l a s «soros • n í l i n a . 

( . ) -Cé lu la -uXosaa c o m v a i a p a l a h o m t x . * * * . , ***** « Ï*0*0 d a «#IIC* 



para cer to numere d# corante- sem que se poasi «arear se são aoidof i laa 

ou basof i l ' i , . . , " J o r i s e ' l l l e r jus t i f i cam pelo desenvolvimento 

embriologieo a t e o r i a d u a l i s t a . 0 lóbulo glandular é, para ente u l t i ^ 

mo, cons t i tu ído por dua ■ pereôes, medular e c o r t i c a l , de origem prq^ 

pr i a , donde reoul .ariara elementos d i s t i n t o s , fcão ha duvidas que no l e _ 

"bulo glandular se encontra» oa t ipos apontados por Keranhaf com as suas 

faaea in te rmediar ias , e t e ; os nosaos argumentos nao conseguem mesmo 

abranger oa desta au tor , dada a especia l documentação que os patrocina . 

í i a to lo^ i a t ae del i gene larara ordenar em cordões os variados tiDoe celu^ 

l a r e s . Beyer faas un estudo detalhado apontando a ex i s t anc ia de cordoes 

monocromicoa, complicados e oromofobos. tí&ê podemos v e r i f i c a r em toda 

a extensão as ideian um tanto esquemáticas de '"oyer, n© r e s p e i t a n t e à 

morfologia doa cordões monocrotic*: r>. He entanto é evidente que os cor^ 

rtêes basóf i los teem uma i r r i gação mais r i s a do qt-e oa r e a t a s t e s ; as suas 

célula? tendo«.-«« a aglomerar*se em grupos b i - e trlgeminaâoa, ob«er_ 

vande-ae aa formas norulares de loyer, 3naontra*t-se cé lu las basóf i l a s 

ooia um crescente a c i d o f i l o . Ia creanya nao vi morulas. A hipóf ise e 

f é r t i l em imagens desta ordem: aqui , aasr»as de citoplasma basó f i l o , 

vacuolisado, com u« erepunculo c e r t r a l acidof i lo pontilhado de graça 

basóf i los ; a l e i , naaaas fîosinofil-in eowi un idênt ico crsouecul© noinxen 
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tado. eortino- h a s o f i l o . e t o . An formaa co lu l a r e i anomal*, r ^ e t i - i i ao 

in f in i t a em ^eauaada a t l o i a . incorramos a l i m e n t e non cordoes com»li_ 

endoo. uma forma c i to logioa apontada por 'loyer, o «rande « ide ro f i l o . 

-cé lu la gigante com var io* nuoleoe. « mascarada da «race, is.ta autor 

descreve noatea -ordoea uma forma da degenerescência, oa rac tes ida *elo 

aparecimento duma «ancha verde na protoplasm». « w p a r a e o e . coradas 

paio método da f a n e n t encontramos alluma,! cé lu las a t i ng idas deata 

•caquexia verde». nao aa tendo seguido •« toda a evolução. Oa cordoie 

complicado, a os oromofohoa são atacados duma fama p a r t i c u l a r da de_ 

*eneraçaa acerca da qual *>yer c o r a r a : -Lo protoolasm. aa vacuol iee; 

an même tampa l e noyau demeurera* t grosai semble peu à ,eu ae v ider 

de eon contenu; b ien tô t l ' é lément tout e n t i e r aa rédui t a una aor ta da 

rt t iculum semblable à celui quê cons t i tue loo t ravées ul t imes du con_ 

jonc t i f . » â 3oyar conclui que entoa derivados r e t i cu l a r i s , acabam por 

l i « a r - . e ao conjuntivo leg i t imo, da t a l modo que nao a r a i v e i a a s e . 

t a r a r ao eotamon em presença duma verdadeiro neofarmado co j u n t i v a 

ou de tecido próprio do órgão. *» hipof iae duma valha d . 63 ano . p a r o . 

ee-no. tor aaa i s t ido a es ta trasformaçao das cel l a . O» r e t i c u l o conjun. 

t i vo . Lucian aponta algumaa par t i cu la r idadaa h ia to logicao da hipofioa 

do s en i l , caracteriaadan por uma intensa reacção cianof i l a com hi pe r t r o.. 



f i a a hi »iia <Seet<*a «Iene? toa, « waouoliaaçlo •u-otopl-.HLea: *VLlea' 

nr£e<*rtei:t sn outre des vacuoles en beaucoup pi un grand n^m'-re e t toeai^ 

coup alue voíumir>eua<síí *j«e «efjlwi o1*im»»4— dana l'hypophyse de 1 'adul^ 

t e , * ;.í«t'íu? alta?&Q>*s ottnlftiçleafl «So acompanhadas de eeeloroee 

fl«i or-7~o. Ha h ipóf ise deat» mulher o i rece baver autaento d» bnaofilaa* 

jl f^r^inçae de t<*oido cr>nJ\mtivo pareça derivar segundo a mecanismo 4» 

oyer, anal ««o a u» processe de plasmerrexitVi . ^ disposição doa c e r , 

d3ee oromofeboe aor ta a p e r i f e r i a ; a doe cromofiloa ao centro. Autores 

ha que prêtera**» o can-.rario. tfaa h ipóf i ses exminadas vi a-se a gffiweí^ 

ra ooiçaa, ma a eata dererá, possivelmente» i i 1er do «atado fun^ 

c lona l , idade, eaneole animal» e t c . 

rucleo pa r t i e l pa d i r ec t a ou inrtirar çs* ««cretor ia . 

Ia hipófise -sreem-ae ena huc l ta rea co .nderdo à ftetori'eiEo f e i t a 

par Prenant, d tt fenómeno» nucleares morale d ~.v. *"e a ont dee 

efta&aeaonta de fome du noyau qui premente dee inciáurea, dei c l ivages , 

coime a* i l ae are pa ra i t a d iv is ion , ce sont même '»*i ^oorf.ntee -ïodifi_ 

eationa n t rue tura loo , t e l l e s que la forma t i or le noyau de ee*cm*r.t* 

©hr y ma t iques ou chromosome a couparubleo :* ceux au noyau en vo;e de d iv i_ 

«ion c e l l u l a i r e . " Alesaia e feyron interessam o núcleo no trabalhe e a . 



eretorio, mia fonaaçâo du* piranoi 
ou para suelto mm m «sreîu» quo 

• f * . r a s r o d u * i , „ . „ „ 0 9 l u l a . , a l a a r o m a . f o ï m . M fa M î j a ç o e i a r e i 

parinuclaar. w s a r M . l l g n r , r . d . „ 0 ^ t l o a £ „ a t 9 p l a ^ d l f n r e n _ 

c lad. . T * » . A „ „ a d 0 ^ . ^ d M ^ „ „ „ ! . „ „ „ a p o r t ; v t t t 3 „ „ A l 4 _ 

« U . . iayron: * . , r . a . n t a - „ . n o ! , „ , i a w i a 0 . l u l a 3 ^ ^ ^ ^ 

« o u » ! . p . « t a « o . « , s » M M Q l n n u r v a d < > < f a r t a n t e K™,m 0 -« , t t„a*e 

M orla do TO«uolo. oonpl.tn , ir^m. » a r t B e l „ i o e x l t a w ) ) , ^ TO_ 

Par . „ . b l 0 0 0 „, « ^ « u . , 4. ̂ .n.̂ áo m i OT O I „ r „ „ a . a f l _ 

-rura-w-no*. t . d « i , r« rewntar . . t . „ l t l , w e o r M . 

>nt rover 

0 Prof. e . l M t l n o „ a ^ ^ „ „ „ „ „ „ „ 5 e I a ? r t , w l r a T 9 3 ^ h i i ) o f i M 

! W * ™ f i l — « - . r * . - . t o . a , u « i . o . . „ r o n h a . p . r t . j . , ) > ) t e v e i Q ( > n_ 

U « <,onr1JMM-w. o „.™, i M ^ w i n „ n j w u , ^ i . , l l t o o o n < ! r l a l 

da «Xanduia « w i . â „ t n B , u a i f o r n a ç 3 e B > n o u . p o i j 

.1» „ . * „ < „ „ l a 0 B 9 B „ n t „ ^ , ^ ! i e f f M d m t a r a i a ^ ^ 

. « . , * . . « . « « * * . Par, h M ^ , - « . U n . ! . , 0 e T ^ t o ^ ^ t t „ M , a o 

cortacto a, c,„<,r l O T , . : ^ r e „ , t ^ £ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

f o ^ a , , e , *»«,*** to tó^—i, ,„„, 3 u t l ! l t W 0 i , t n t „ _ , l t o c o n a r l M # 

« « » * . ! * . P . r . . . t a , « t a d 0 0 a a r l a u ^ ^ m , „ e n t 3 r > , e l . E t l i 0 

da Sa .* . M 8 u i n < 1 . a o l p i n l S o « , ^ ^ r e t „ n U a . c U u l a „ tafw-M 
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c i a i 9 oraria-'» s, t d ^ t t u qua e s t ge.« podar ia r*r?ul ta r "da, coa&ulacSo 

e á i fuaso i r r o v u l a r da au"hsiiiiein - l i t o c a n d r i a l , coiiaerraùn coa a aua 

f o r o i r i a l ananaa con or» matado? a g p e c i f i e o a . * ■HObert» Olvxvas damona^ 

t r o u <tua ■ caaaa antii rax acça ! a acido : ;«atic f j a-.'dsre o. cun^rlo^na. 

P î s r t t l a S de iguo l pnreca r , -H-if^ey a itovan dt»i*eiui*m t e o r i a i d i m t i o a : 

o ar*aat6pla.*i!sn. é dor ido K &lt n do <vwrtria?aa OOIOÎI fixaáor»ía» T#l_ 

î o a^reieisa aa ati&a dt tacr içoaa das de S. da -"oata, Ug,t»do o matod*> 

da Achucavro, encontrou t ta ;h l9QiTst un r ^ t i c u l o tòo i d a c t l f i a a r a l co^ 

o '"!aqr o a l u i a s ítarvo3'*a d s a c r l i o par Sa ja l i u C T I -> d« 'ïoltsfr. nar®ea , 

segundo eat - ' a t i t a r , a x l o t í r cei-io ai: tag oui 53*0 s a t r e aa ijr xnuiaçàau « 

o r e t i e u i o . -;ó as c faba , du p a l i d a a granu l açoaa , r s a r r i t a r r s - l o » 

Bai o>>»errn ; r t t i d u l o 4 comté ealuXaa • a ^rriiiulaçôa» 

"lûatrast* ou alface Ï T ^ aa 

grafittiaçS - -1. 

0 naeaaiqwaa da aaoraçfla c o l l i d e troai mm aer l *• *»- a u r i o a a a ofc^ar^ 

r açhau . S a r a r nr9<nw<» a c o l a t d » m "mltanto da fun - -^n t ' i i **ni 

t a l l a t o . Cano vt«io«, aafifiinrta ast*? a n t o r , i a o a l u l a n e a p i t i ^ u t t l va«i doa 

paaudo a a i n i 'igrupa-n-aa aw r o a a c a a a . tftaa e e l u l a de.^enen o f o roa* na a 

e t l a l é t t J a r i a t i n t o r a r i f i ç a d o osá laaaiao f a c t o , lamgandorff , Dafanowa^ 
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berge, e Ruiart ( « i t . de Prenant) admitiam idênt ico mecanismo o a n a 

gladulr, t i r o i d e i a . K a h ipcf iae do adulto e da criança observamos ea 

ta» cé lu las em fusão, designada* eentro-aeinosas por Soyer. Ha c r i an 

ça vimoa com evidencia e s t a s ce lu la r cons t i tu ídas por usa núcleo picno 

t i c o , rodeado por dois c i r cu los um interno baeofi lon outro externo aci 

dof l l e , A coloide quer baaof i la quer ae idof i l a , é nui t a vey.es fornada 

por una par te cen t ra l baaof i la e uns per i t ler ica a e i d o f i l a . te C. da 

Costa encontra-se observação idên t i ca . Forcada a coloide um elemento 

do pseudo ac in i - cé lu l a em corredor de "oyer -forma, por sua degenero^ 

çao, uma paaaagem da coloide para os vasos. 0 pseudo ac in i f i ca aaaia 

aendo um aeio do vaso receptor da coloide algumas vezer? encontrei ea 

t aa imagens, de preferencia , na hipóf ise duna cr iança, *** cé lu l a s pro_ 

ximas doa v i ao a veem-ae muitas vesea granulações desa i re ,:ta rem-ee, ?»rse 

tea a lançarem-ae na corrente sanguínea; noutros pontos encontram-se 

j a incorporadas no uri asma. Por te l a comprovou facto análogo. 

A maior *>arte doo autores nega- a ex i s t ênc ia de f iguras de divi 

sâo. C. da Costa, i oronha. Por te la , e t c , citam-nae. Sem duvida que, •*_ 

bora r a r a s , se encontra» mitoaeo nesta glândula. A frequência, na i c r 

creança, vai diminuindo a, no adu l to , exceaaionalmente ee nos deparam 

na 



Jaeícnf; eu n iv.û i n o t i i la 

dur oimonto» Si» lnar,i,q' m tîeeureo Ha r an l í . " i c s n s e ^ 

etitivri a man infle* ?*RuXtft iiui trinày • l l r*e t» 

ou i a d i r - i ~n rwní t t i to i f i l l s * ?af«tí« .70n r*?f$3~n»?ati?ãs, íoyár 

int£5ï?fîo $u* o into do m?>£\a se f a s ia dttiita efe olf*«MB?t >« -Tau^m^ 

q»t l *«n t o f?o.i. Au toron JI*ÍO nor*. ■ i ^r<ir; ©ntr " í l a i ^ 

ra-.-í»? "-'ostein; "POIUP n<Hí« l a a ia íba tJ tu i t ion f'as e l â n a n t a í i l . ténóráa a« 

f a i t -■:•"*? 'V **i-»i -»'. c í l l u l - i i r r ; e t tr*!-R3f ^ r ^ a t i a n d*él«wwmtB d* 

Jï=e;!
 s ■ " . SMUsttl*<**6 a hi ■ e '.loyer» 

d«T*ri ■ . ' . . • ' ! I t e l i a a ç ^ o ttií? intovi.oii^ 

çd«- •* i n t a i s . .' i.rit'îxi t«2 a ^ f i c e c t o ^ 

níin.-viotj, ' ,fi.■-;.'. ;i*crofr.tJ.c?n, no^ 

,.io-',h.": *. «Tn.cL*aon.H::?/* o1 -it'-.d-"\si 

FlOtOM ■'» - e n " *# i î l ' l O n>tá ;1fJ ,CÛ f1 $U 

at». .*■■--,» pon.on !5©s\idfj 'iicnotitîf>f? 

-.* ***î 1 oltsn^o, frucjCfttii rtritakit" 

4 » V-> <î \> *a ^ * ^ f*fi ** v*•>f*i î*í *% ***4 ***̂ * f\^ ^ " ■ - * *̂ **■ ̂ rti*. * 
> ■ — * * » *•* M 

t© 

c u s t a 4« divina»* e»lMl.mr«a. * tfttentiftaçfto do lfidex «I* ^ino t eow©n»*ra 



• a t e »udo às ver. 
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f!«Hïirt"rnrto u«« r u i w . r*li*n'ato •*• w r l t o , o lóbulo rertroao foi 

cor^*r"v*n r - r **■•»*«■ M a t o l o s i a t n » * altuaeSo 4« tmxtU. Toria «xa_ 

cuta-o r,ri neiro, ***** deooi- r s a b i l i t a - a . Jonneseo ■ Soyer procu . 

r-vn « i n t raconolfierar aSbre a nourohioofise. Sabide I qua aé o« «xtra_ 

t* f do lóbulo oos te r io r *ft te»* M**%> f loioloff ic i ; oo do lóbulo gUèfc^ 

Aula? 3--0 t r- iet ivo*. Livon « Perron «wnlierti »•%• fac to , ftp** »«*»*«•* 

An coloide do ™nt© t )nn o lóbulo nanroao. F o r e r a É Ht iau âimonstnm 

, i ne f i các ia «Ã coloide te r«~ih c M o ^ n l a . *W n « « « o r l o i r buaoar 

dart ro da r ronr io reurohi^ofina **nlin-?ao de*te<! f i o t o s . **»#* aata_ 

bi«ee uni corrente WCIWOCR ant re o -**.nto e lóbulo nervosa. Baqueia 

a - l r m r i n » , . m oate oolulaa p a i « * « que t r n x w f o r w w w h i * » •■ vea i_ 

<*&*« eoloi*en e- r* t iea« ; no lóbulo na r row t e r i a * o r î * ^ celu i™ eo«i_ 

nof i l?s Wertao , nor t ranafemaçSee auceasira» de m w a i ?siffi«iïtare» . 

T n m r c , n t r lbu i à ul— e n s i r o ' i l a - e ie i^ r^as do lóbulo «1 annula* 

„ „ o r^ervèao, a fa**S«g« d .ento. * d e e c r l ç ^ de r t e . o ««tuáo 

de -oyer « Jonneieo aSo oleiuwmte eor.eordeB. A não t e r , i n oovoo. ©a_ 

«a» t r o a , rec iproca- da ol«monto~ ce lu la ree ent re - neurohioofiae e e 

Mttto. não podada a*i?uir no lóbulo norvoao f o r m o l a * slanHularea. 
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Vimos massas -oigmentares umas pulverulenta»,outras ramificadas, etc. 

Besta3 observações não colherão?? juiso seguro, dada a inconstância e a 

viabilidade de asnecto» sob esta conto de vi ata, razão de muitos auto 

r«e nEo se terem i<jf Rrídey-nem tao oouco apontado a existência de pi« 

mento. "Il se peut fort bien affirmer SE effet ĉ ue la production du pig_ 
ment dans le lobe nerveux de l'homme soit sujette h des intermittences 

et à des variations assez étendues, liées très vraisemblement à des 

oscillations et à des alternances plus eu «oins marquées dans les pl__ 

riedes d'activité et de repos relatifs des centres nerveux et de l'hy 

pophyse elle-même". Assim escreve Soyer e se conclui a razão da dispari_ 

dade de opinião de muitos histolo&istas. 

tarante as observações contradictoriag sobre o significado da n 

neuroliipofiae e da sua fisiologia, as memorias de Seyer e Jonnesco pa^ 

reoiam marcar uma orientação nova. Mas depois disto, Blair Bell conclui, 

em IfI7, que o lobule nervoso "não I benéfico nem essencial". 

Tableau! 

Resta no dizer de Soyer, como conclusão positiva, afirmar "la 

symbiose nécessaire qui subordonne ses deux lobes l'un à l'autre,,.,,* 
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Ba exposição presente se remata a fa lha de unidade» o tu_ 

multuario doa conhecimentos da glândula p i t u i t á r i a » Mais não pode v e r i ^ 

f i c a r e, muitas veaes» quedei ante Ba comtemplação daa formas ex te r io re s 

\ 
e da simples s i lhueta do orgao" e, como adverte Soyer: 

* i l 03t toujours imprudent de conclure de l*aapect s t a t ique des org3t|fB 

ou des t i s 3 u s à Vinterprétation dynamique des phénomènes q u ' i l s pré__ 

aen ten t" . 

Os nocsos melhores agradecimentoa ao Snr» Prof. Salasar psr 

se dignar p re s id i r a es te trafcalho. 

Viato Pode imprimir-se 

.L.Salasar Maximiano de Lemos 
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I I : ( T r rx f t t ) -n» r*h»r » tudi r v ^ M M n n l o r r o * fro?» wMeh 

th** -xnt^rioï* lob« of t h e hypophycifl *̂ »<J * • • * y ^ o v e d . 

The ftrat. fljjHNriFi* Ï91fl# vol.X4» 

-Th@ iT»flMwm>ii of tViyroid and |^i<i»liyilta W O E « f i e r a i «ro«rt)u.» 

Yh» A»at . E«cfjr4, Itflii, v o l . Í 4 . 

-The r s l n t i o R of the p i t u i t a r y and t h y r o i d g land» of Wuo tied 

na t o i od ino tmA nmi>mtbirytu*8%&+ 

t . fteoord, I$19 , voW6. 

-Ï&* t i g r o i d «a* »«*«t*grv*M ;ti-uid» of M * t a d p o l e d e r i v e d 

of tk« oàtutt-nry Tlv.nda. 

*n» Atmt. H o o r d , ? » vr»*i, Tv « 

A l t s a l a «t P ^ * « * » Bur X#- tcl«*&ir«s d4 1.-. nicx^ 

t i o n i n t e r n * d.or- o>># fflnndulolr* de i^hyoawhy»*. 

Head. de» Sotonee»» J 

Sttr 1* pi"éa«îie* da ç lobul«« imelé** AMU 1©" i* !*»**** 

Mqp t i t f i d« lHiypaiihys». 

, . ioo. S i o l . IfcîO. voVitt. 

Al qui t r 



Alquie r»3ur l e a «acidification» de l ' hypaphyse a p r è s 1 • a n t i r p a t i o n 
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htx primeira narina da hintoria bibliográfica, uagunda linha, ond« 

•otá glândula infundibular l a ia -se p i t u i t á r i a . 

Corao eete, outroe erro* escaparam do fáci l correçao. 
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